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Esperamos que, no final, ou esse projeto seja retirado de 
pauta, ou votemos contra para que não tirem esse dinheiro sagra-
do da população e do município de Guarulhos.

O SR. ALENCAR SANTANA BRAGA - PT - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Obrigado, deputado Enio Tatto, pela cessão de seu 
tempo. A deputada Marcia Lia também me ajudou anteriormente.

O SR. ALENCAR SANTANA BRAGA - PT - Sr. Presidente, solici-
to regimentalmente uma verificação de presença.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - O pedido de 
V. Exa. é regimental.

Os deputados que desejam não obstruir a sessão e estão 
saindo e voltando, estão obstruindo-a.

Convido os nobres deputados Cauê Macris e Carlos Bezerra 
Jr. para auxiliarem a Presidência na verificação de presença ora 
requerida.

O SR. CARLÃO PIGNATARI - PSDB - PARA COMUNICAÇÃO 
- Sr. Presidente, apenas um esclarecimento. Os deputados que 
fizeram suas falas na sessão da semana anterior não poderão 
falar hoje?

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Não. É a 
continuidade daquela sessão.

O SR. CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Só se for por cessão de 
tempo?

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Por cessão, 
sim.

Neste momento temos quórum regimental em plenário.
Encareço àqueles que não desejam obstruir a sessão que 

permaneçam nela. Os que quiserem obstruir, evidentemente, 
podem sair.

Continua com a palavra o nobre deputado Alencar Santana 
Braga.

O SR. ALENCAR SANTANA BRAGA - PT - Sr. Presidente, con-
tinuando o debate, mais uma vez, sobre o projeto de retirada de 
dinheiro do município de Guarulhos, enviando-o a outra região 
do estado.

Como disse o deputado Enio Tatto, não queremos discutir se 
está tirando do lugar A para o lugar B, deputado Campos Macha-
do. Vossa Excelência disse que era um debate egoísta, mas não é. 
Quero escutar o que V. Exa. tem a dizer sobre isso.

Aliás, V. Exa. disse duas coisas na semana anterior, dizendo 
que as debateria conosco. Quero que venha debater. Disse que 
era um debate egoísta e que só estávamos olhando a cidade de 
Guarulhos. Estamos olhando a vida das pessoas, não queremos 
que as pessoas percam suas vidas.

E V. Exa. disse que viria debater conosco porque achava 
que a juventude cometeu um crime ocupando este plenário na 
semana anterior. Em nossa avaliação foi um ato democrático, de 
reivindicação e de manifestação, e que teve resultado, deputado 
Campos Machado. Venha aqui fazer este debate, manifestar sua 
opinião. Disse, com o código na mão, que provaria ter se tratado 
de crime, de invasão. Queremos ouvir o que o deputado Campos 
Machado tem a dizer. Esperamos que ele venha dizer hoje.

Tratou-se, como eu falei, de um ato democrático. Talvez 
alguns não respeitem a democracia, tanto que estão tirando o 
poder na mão grande, dando um golpe descaradamente. Golpe 
não aceito pela sociedade, pelo mundo intelectual - estudantes, 
universitários e artistas -, que estão denunciando o golpe não só 
no Brasil, mas também em outros países. As nações democráticas 
também não aceitam, porque sabem muito bem o que representa 
um governo ilegítimo, que não tem amparo popular, que não teve 
voto nas urnas e que está tomando medidas totalmente contrá-
rias ao resultado eleitoral.

Para esse resultado eleitoral houve mobilização popular, um 
grande debate no segundo turno e sabem para que era? Por mais 
direitos, não por menos. O que esse governo está fazendo é justa-
mente o contrário, já começou metendo a mão.

Já extinguiram o Ministério da Cultura, conquista de muitos 
anos, de muita luta, de muita construção política dos setores 
sociais, dos movimentos culturais, de artistas, produtores, mas, 
infelizmente, com uma canetada, acabou. Uma construção políti-
ca de muito tempo. Por isso os artistas e os movimentos culturais 
estão se manifestando hoje, como já se manifestaram outros dias. 
Hoje estão no Teatro Oficina, na Funarte, em diversos cantos, por-
que sabem que o fomento à Cultura é importante.

Talvez esse governo considere cultura simplesmente as gran-
des peças, financiadas pelo capital. Cultura é aquilo produzido, 
não importa o local, por qualquer pessoa que manifeste algo 
popular, regional.

O SR. ALENCAR SANTANA BRAGA - PT - Sr. Presidente, solici-
to regimentalmente uma verificação de presença.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - O pedido 
de V. Exa. é regimental. Convido os nobres deputados Carlão 
Pignatari e Orlando Morando para auxiliarem a Presidência na 
verificação de presença ora requerida.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, a Presidência constata 
número regimental de Srs. Deputados em plenário.

Continua com a palavra o deputado Alencar Santana Braga.
O SR. ORLANDO MORANDO - PSDB - PARA QUESTÃO DE 

ORDEM - Sr. Presidente, quando é requisitada a verificação de 
presença, o deputado que a solicita também pode se ausentar 
do plenário?

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Pelo Regi-
mento Interno, pode. É uma forma de obstrução.

O SR. ALENCAR SANTANA BRAGA - PT - Sr. Presidente, além 
de estarmos obstruindo, porque sabemos da gravidade que é a 
aprovação desse projeto, queremos que os deputados acompa-
nhem o debate que interessa ao estado de São Paulo. Não é um 
debate entre as regiões de Guarulhos e Campinas.

Estava dizendo do governo golpista, ilegítimo e antidemo-
crático que ganhou na mão grande, daquilo que está fazendo e 
atentando contra conquistas de muito tempo, como o Ministério 
da Cultura. Extinguiu o ministério, juntando com o da Educação, 
numa visão totalmente mercantilista, vendo a cultura como uma 
produção simplesmente do mercado, que quer financiar somente 
o que lhe é rentável, e não, de fato, a produção popular das dife-
rentes regiões, dos diferentes povos que existem no nosso País.

O governo coloca no Ministério da Educação alguém que 
já manifestou, em outras oportunidades, opinião contrária sobre 
diversos programas do governo federal, do ex-presidente Lula e 
da presidente Dilma, como a política de cotas, como o ProUni e 
outras ações que garantem o acesso do jovem à universidade, 
ao ensino público. Infelizmente, o governo golpista está olhando 
simplesmente o lado do mercado. Mas a rua está respondendo e 
saberá responder, cada vez mais.

Da mesma maneira, uma das primeiras medidas é a extinção 
do “Minha Casa, Minha Vida”, da contratação das novas uni-
dades que a presidente Dilma tinha autorizado. Esse programa 
já garantiu quatro milhões e 500 mil casas, diversas delas já 
entregues, mais de dois milhões e meio. Outro milhão e meio, 
em construção. Agora, simplesmente diz que não terá mais as 
novas unidades asseguradas. O “Minha Casa, Minha Vida” não 
só garante a construção direta pelo Poder Público, por meio da 
parceria com a iniciativa privada, mas também por meio dos 
movimentos de habitação, de moradia, que também têm uma luta 
histórica neste País. Quantos deputados já não participaram de 
reunião dos movimentos de moradia?

Deputado Ramalho da Construção, V. Exa. sabe da importân-
cia do “Minha Casa, Minha Vida” para a construção civil porque 
se beneficia o movimento popular, aquela família que não tem 
uma moradia. E também se beneficia o setor da construção civil, 
gerando empregos, dando oportunidades, gerando desenvolvi-
mento, melhorando a economia. E o governo cancelou as novas 
contratações, muitas delas construídas em parceria, como falei, 
com o movimento popular.

Então, é um governo antidemocrático na sua forma de con-
quista do poder. Como está também sendo um governo antipopu-
lar, jogando contra a camada mais pobre, que precisa da política 
pública, que precisa da oportunidade, que precisa do acesso.

O SR. ALENCAR SANTANA BRAGA - PT - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, público 
presente, telespectadores da TV Assembleia, já discutimos e discor-
remos um pouco sobre esse projeto que penaliza a cidade de Gua-
rulhos. Ele também penaliza, de certa maneira, a cidade de Arujá, 
pois a cheia do Rio Baquirivu acaba impactando nela. O rio está 
canalizado na cidade vizinha, mas a retenção da água em Guaru-
lhos gera transtornos no município de Arujá, cujo prefeito é o Sr. 
Abel e o presidente da Câmara Municipal é o nosso companheiro 
Renato Caroba. Ambos já manifestaram suas opiniões contrárias 
na audiência pública que realizamos na cidade de Guarulhos.

É uma pena o governo querer aprovar esse projeto sem um 
debate maior e aprofundado acerca daquilo que vai ocorrer na 
cidade de Guarulhos. Também podemos considerar o impacto na 
cidade de São Paulo, uma vez que o Rio Baquirivu deságua no 
Rio Tietê. Isso faz encher o Rio Tietê, que às vezes alaga em suas 
marginais quando a água não é retida na barragem da Penha. Há 
também problemas nas cidades por onde o Rio Tietê passa, como 
na cidade de Itaquaquecetuba ou mesmo na cidade de São Paulo, 
na região do Jardim Planalto, por exemplo, que sofre com alaga-
mentos quando a barragem da Penha fica com a água retida.

É uma vergonha o que o governador, que já tem uma história 
de não investimento na cidade de Guarulhos, está querendo fazer 
com o nosso município ao tirar o dinheiro. Não é que ele não quer 
mandar, não é que ele não quer garantir esse recurso na cidade 
de Guarulhos. Na verdade esse recurso já está garantido, depu-
tado Jorge Wilson. É importante a manifestação de V. Exa. sobre 
esse projeto, já que V. Exa. tem base na cidade de Guarulhos e é 
importante saber vossa opinião sobre esse projeto que impacta 
diretamente na nossa cidade.

O governador não quer enviar; ele está tirando uma lei apro-
vada desde 2012. Já é um contrato assinado desde 2014.

Srs. Deputados, Sras. Deputadas, o argumento do governo que 
tem que aprovar hoje, que é o último dia, é conversa fiada, balela. 
Literalmente balela. Estive, na terça-feira passada, com o diretor 
executivo da Agência Andina de Fomento, Banco de Desenvolvi-
mento Regional, CAF, falando e denunciando alteração do objeto 
do rio Baquirivu e mandando recurso lá para a Bacia do Piracicaba, 
Campinas e Jundiaí. Não há prazo algum, porque o financiamento 
foi assinado em 2014. Tem cinco anos para começar a execução 
do projeto. E o governo, agora, quer alterar, simplesmente dizendo 
que não é mais para Guarulhos e vai para outra região. Então esse 
argumento que tem que aprovar hoje, que é urgente, senão perde 
o dinheiro, é conversa fiada, é história para boi dormir. Não tem 
fundamento algum, deputado Campos Machado.

Vossa Excelência é um deputado experiente, sabe muito 
bem disso. A lei já existe, 14.790, de 2012. Já está autorizando 
o governador a contrair o financiamento. Já está assinado o 
financiamento desde 14. Então não tem risco nenhum de perder 
esse dinheiro. O que o governador quer, de fato, é simplesmente 
mais uma vez prejudicar aquelas famílias que sofrem todos os 
anos com as cheias do rio Baquirivu, assim como de outros rios 
que deságuam no Baquirivu. Como o rio Baquirivu enche, acaba 
afetando outros rios, como o córrego do Taboão, Cachoeirinha e 
outros. É importante frisar mais uma vez que uma pessoa faleceu, 
e há uma mulher grávida desaparecida. Portanto, três vítimas 
diretas que perderam suas vidas, fora as pessoas que perderam 
seus bens, suas casas.

Deputado Capez, V. Exa. foi bem votado na cidade de Gua-
rulhos, 17 mil votos; esperamos que V. Exa. respeite esses votos, 
vote contra. Poderia fazer mais, já encerrar a sessão e fazermos 
um debate amplo, chamando o órgão dirigente do banco, cha-
mando o DAEE, chamando o secretário da Fazenda, porque o 
banco disse que tem mais recurso para emprestar para o Governo 
do Estado. O governador disse “não”. Então temos que fazer um 
debate amplo sobre isso. Não somos contra o projeto que vai 
para a região de Campinas. Aliás, a nossa bancada denunciou 
em diversos momentos que tinha que ter mais investimento em 
barragens. Mas não é justo tirar o que já está assegurado e levar 
para outro município. Esse é o debate.

Não somos contra nenhuma cidade, não. Queremos que 
tenham seus devidos investimentos. É importante dizer que esse 
sistema, o Cantareira, não vai abastecer só a região de Campinas, 
inclusive a Grande São Paulo, só que no caso do Baquirivu pesso-
as todos os anos perdem a vida. Não é a primeira enchente com 
mortes. Não é a primeira vez, é todo ano. Tanto o governo sabe 
disso, que o próprio governo aprovou o financiamento em 2012, 
considerou as pessoas. E agora, simplesmente, quer tirar aquilo 
que já está assegurado. É lamentável o descaso do governador. 
Aliás, o governador não tem apreço à vida. Da mesma maneira 
que não está fazendo investimento naquela drenagem para evitar 
essas ocorrências, há muitos episódios que demonstram uma 
política do Governo do Estado de não apreço à vida. Por exem-
plo, as ações truculentas de determinados policiais que às vezes 
matam, às vezes espancam jovens nas periferias, como aconteceu 
na cidade de Bauru, na noite de domingo, em que um estudante 
universitário foi brutalmente espancado...

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Seu tempo 
está encerrado, deputado, mas V. Exa. vai ter...

O SR. ALENCAR SANTANA BRAGA - PT - Um minuto, presi-
dente, foi brutalmente espancado, houve tiro, bala de borracha 
numa residência onde os estudantes faziam uma confraterniza-
ção. A Polícia chegou de forma truculenta, agredindo os estudan-
tes. Mais uma demonstração do não apreço à vida por parte do 
governo do Estado.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Tem a pala-
vra o nobre deputado Enio Tatto, para discutir contra.

O SR. ENIO TATTO - PT - Sr. Presidente, eu queria passar esse 
tempo precioso para o deputado Alencar Santana Braga, que 
mora na cidade de Guarulhos e tem um estudo profundo nesse 
assunto.

Eu quero me colocar totalmente contra esse projeto. A ban-
cada do PT vai votar contra, porque é um absurdo. O Governo do 
Estado não consegue executar os projetos, como é o caso desse 
em Guarulhos. Foi aprovado esse empréstimo em 2012, como já 
foi falado aqui. A bancada do Partido dos Trabalhadores jamais 
deixou de aprovar um empréstimo para investimentos no Estado 
de São Paulo.

Infelizmente, o que está acontecendo agora é um remane-
jamento. O governo está tirando um investimento importante 
da cidade de Guarulhos e jogando para outra região. Foi uma 
reivindicação enorme da população de Guarulhos, pois se trata de 
uma necessidade, que foi transferida para a Região Metropolitana 
de Campinas.

Não que sejamos contra as obras, os investimentos, a neces-
sidade de investimentos na Região Metropolitana de Campinas, 
mas somos contra tirar de uma cidade, de uma região importante 
da Grande São Paulo. O governo teve a capacidade de não imple-
mentar esses investimentos com dinheiro aprovado desde 2012 
e agora, com toque de mágica, simplesmente faz uma transfe-
rência, uma mudança, querendo que se aprove uma parte desse 
dinheiro, desse empréstimo para jogar para a Região Metropoli-
tana de Campinas.

Tem que investir esse dinheiro aprovado, com projeto já 
pronto em Guarulhos, e da mesma forma atender os municípios 
que têm as obras para serem feitas da Região Metropolitana de 
Campinas. O que não pode é colocar população contra população, 
cidade contra cidade. Parece que é a isso que o governo está que-
rendo fazer nesta Casa.

Deputado Alencar Santana Braga, eu quero passar o restante 
do meu tempo a V. Exa., que estudou, foi atrás do órgão que 
está fazendo esse empréstimo, tem conhecimento nesse assunto, 
assim como outros deputados daquela cidade. E está se colocan-
do corretamente favorável à população de Guarulhos, mas dei-
xando bem claro que não está contra os investimentos que têm 
que ser feitos na Região Metropolitana de Campinas. Parabéns 
pela defesa de V. Exa. ao município de Guarulhos, à população da 
cidade para que seja executado, seja empenhado, seja gasto esse 
dinheiro, porque nós tivemos uma grande batalha aqui, em 2012, 
para aprovar esses empréstimos para fazer essas realizações 
importantes na cidade de Guarulhos. Então eu queria passar o 
restante do meu tempo para V. Exa. continuar defendendo e apro-
fundando esse assunto.

12 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada de 
verificação de presença, interrompida com a constatação 
de quorum.
13 - ORLANDO MORANDO
Para Questão de Ordem, pergunta se o parlamentar que 
requer verificação de presença pode se retirar do plenário 
durante o processo.
14 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Responde afirmativamente.
15 - ALENCAR SANTANA BRAGA
Requer verificação de presença.
16 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Indefere o pedido, por constatação de quorum visual.
17 - ALENCAR SANTANA BRAGA
Requer verificação de presença.
18 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Indefere o pedido, por constatação de quorum visual.
19 - CARLOS BEZERRA JR.
Para comunicação, discorda do fato de o deputado Alencar 
Santana Braga ter contestado o resultado anunciado 
pelo presidente, uma vez que fora constatado quorum 
regimental na verificação de presença.
20 - JOSÉ ZICO PRADO
Para comunicação, defende o deputado Alencar Santana 
Braga.
21 - MILTON LEITE FILHO
Para comunicação, sugere que seus pares facilitem o 
processo de verificação de presença, permanecendo em 
local visível no plenário.
22 - CAUÊ MACRIS
Para comunicação, tece críticas à contestação do resultado 
de verificação de presença anunciado pelo presidente 
Fernando Capez.
23 - ALENCAR SANTANA BRAGA
Para Questão de Ordem, solicita leitura de trecho do 
Regimento Interno que esclarece como é constatado 
quorum durante a verificação de presença e quem pode 
solicitá-la.
24 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Lê o trecho requerido e esclarece a dúvida do deputado 
Alencar Santana Braga.
25 - ALENCAR SANTANA BRAGA
Discute o PL 123/16 (aparteado pelo deputado José Zico 
Prado).
26 - CARLOS GIANNAZI
Para comunicação, questiona o cronograma de instalação 
da CPI da merenda escolar, nesta Casa.
27 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Responde que a comissão deve ser instalada com urgência.
28 - TEONILIO BARBA
Discute o PL 123/16.
29 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Afirma ter interesse em instaurar a CPI da merenda escolar 
o mais rápido possível.
30 - TEONILIO BARBA
Discute o PL 123/16 (aparteado pela deputada Rita Passos).
31 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Encerra a discussão do PL 123/16.
32 - CAUÊ MACRIS
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
33 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Anota o pedido do deputado Cauê Macris e altera o 
objeto da Ordem do Dia da segunda sessão extraordinária 
prevista para hoje.
34 - CAMPOS MACHADO
Para comunicação, discorda da decisão do presidente 
Fernando Capez.
35 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Manifesta querer votar com urgência o projeto de 
resolução que instaura a CPI da merenda escolar, nesta 
Casa.
36 - CAUÊ MACRIS
Solicita a suspensão da sessão por cinco minutos, por 
acordo de lideranças.
37 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Defere o pedido e suspende a sessão às 20h35min, 
reabrindo-a às 20h38min. Lembra a realização da sessão 
extraordinária hoje, às 20 horas e 48 minutos. Defere 
o pedido ora apresentado pelo deputado Cauê Macris. 
Levanta a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Fernando Capez.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presentes 
em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Sras. Depu-

tadas, Srs. Deputados, nos termos do Art. 100, inciso I, da XIV 
Consolidação do Regimento Interno, convoco V. Exas. para uma 
sessão extraordinária, a realizar-se hoje, dez minutos após o 
término da presente sessão, com a finalidade de ser apreciado o 
Projeto de lei nº 123, de 2016, de autoria do Sr. Governador.

Proposição em Regime de Urgência:
Discussão e votação - Projeto de lei nº 123, de 2016, de 

autoria do Sr. Governador. Altera as Leis nº 13.270, de 11 de 
dezembro de 2008, nº 14.790, de 25 de maio de 2012, e nº 
15.857, de 2 de julho de 2015. Com Mensagem Aditiva e 6 emen-
das. Parecer nº 672, de 2016, da Comissão de Justiça e Redação, 
favorável ao projeto e à Mensagem Aditiva, e contrário às emen-
das de nºs 1 a 6. (Artigo 26 da Constituição do Estado).

Em discussão. Para discutir contra, tem a palavra a nobre 
deputada Marcia Lia, pelo tempo de seis minutos e quatro 
segundos.

O SR. JOSÉ ZICO PRADO - PT - Sr. Presidente, solicito regi-
mentalmente uma verificação de presença.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - O pedido de 
V. Exa. é regimental. Convido os nobres deputados Cauê Macris 
e Roberto Tripoli para auxiliarem a Presidência na verificação de 
presença ora requerida.

* * *
- É iniciada a chamada.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Sras. Depu-

tadas, Srs. Deputados, a Presidência constata número regimental 
de Srs. Deputados e Sras. Deputadas em plenário, pelo que dá por 
interrompido o processo de verificação de presença e agradece a 
colaboração dos nobres deputados Roberto Tripoli e Cauê Macris.

Esta Presidência encarece àqueles deputados que desejarem 
dar quórum para que não fiquem saindo e entrando no plenário. 
Isso provoca a interrupção dos trabalhos permanentemente. 
Aqueles que não estiverem obstruindo permaneçam no plenário 
para dar número suficiente para a sessão não ser interrompida.

Tem a palavra a nobre deputada Marcia Lia, pelo tempo 
remanescente de 6 minutos e 44 segundos.

A SRA. MARCIA LIA - PT - Sr. Presidente, gostaria de ceder o 
meu tempo ao nobre deputado Alencar Santana Braga.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - É regimen-
tal. Tem a palavra o nobre deputado Alencar Santana Braga.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Em vota-
ção o requerimento de inversão da Ordem do Dia. Os Srs. Deputa-
dos e as Sras. Deputadas que forem favoráveis permaneçam como 
se encontram. (Pausa.) Aprovado.

O SR. JOSÉ ZICO PRADO - PT - Sr. Presidente, solicito uma 
verificação de votação.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - O pedido 
de V. Exa. é regimental. Esta Presidência vai proceder à verificação 
de votação pelo sistema eletrônico. Os Srs. Deputados e as Sras. 
Deputadas que forem favoráveis deverão registrar o seu voto 
como “sim”, os que forem contrários deverão registrar o seu voto 
como “não”.

* * *
- É iniciada a verificação de votação pelo sistema eletrônico.
* * *
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Sr. Presidente, gostaria de 

informar que a bancada do PSOL está em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Esta Presi-

dência registra a manifestação de obstrução da bancada do PSOL.
O SR. JOSÉ ZICO PRADO - PT - Sr. Presidente, gostaria de 

informar que a bancada do PT está em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Esta Pre-

sidência registra a manifestação de obstrução da bancada do PT.
O SR. PAULO CORREA JR - PEN - Sr. Presidente, gostaria de 

informar que a bancada do PEN está em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Esta Presi-

dência registra a manifestação de obstrução da bancada do PEN.
O SR. MILTON LEITE FILHO - DEM - Sr. Presidente, gostaria de 

informar que a bancada do DEM está em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Esta Presi-

dência registra a manifestação de obstrução da bancada do DEM.
O SR. JORGE CARUSO - PMDB - Sr. Presidente, gostaria de 

informar que a bancada do PMDB está em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Esta 

Presidência registra a manifestação de obstrução da bancada do 
PMDB.

A SRA. MARTA COSTA - PSD - Sr. Presidente, gostaria de 
informar que a bancada do PSD está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Esta Presi-
dência registra a manifestação de obstrução da bancada do PSD.

O SR. ED THOMAS - PSB - Sr. Presidente, gostaria de informar 
que a bancada do PSB está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Esta Presi-
dência registra a manifestação de obstrução da bancada do PSB.

O SR. MARCOS DAMASIO - PR - Sr. Presidente, gostaria de 
informar que a bancada do PR está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Esta Pre-
sidência registra a manifestação de obstrução da bancada do PR.

O SR. MÁRCIO CAMARGO - PSC - Sr. Presidente, gostaria de 
informar que a bancada do PSC está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Esta Presi-
dência registra a manifestação de obstrução da bancada do PSC.

O SR. DELEGADO OLIM - PP - Sr. Presidente, gostaria de 
informar que a bancada do PP está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Esta Pre-
sidência registra a manifestação de obstrução da bancada do PP.

O SR. FERNANDO CURY - PPS - Sr. Presidente, gostaria de 
informar que a bancada do PPS está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Esta Presi-
dência registra a manifestação de obstrução da bancada do PPS.

A SRA. LECI BRANDÃO - PCdoB - Sr. Presidente, gostaria de 
informar que a bancada do PCdoB está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Esta 
Presidência registra a manifestação de obstrução da bancada do 
PCdoB.

O SR. GILENO GOMES - PSL - Sr. Presidente, gostaria de infor-
mar que a bancada do PSL está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Esta Presi-
dência registra a manifestação de obstrução da bancada do PSL.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Fernando Capez.
* * *
O SR. REINALDO ALGUZ - PV - Sr. Presidente, quero informar 

que a bancada do PV está em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Esta Presi-

dência registra a manifestação de obstrução da bancada do PV.
O SR. MILTON VIEIRA - PRB - Sr. Presidente, declaro obstru-

ção da bancada do PRB.
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Esta Presi-

dência registra a manifestação de obstrução da bancada do PRB.
Declaro encerrada a votação. Sras. Deputadas, Srs. Deputa-

dos, com 28 votos mais este presidente, são 29 votos, quorum 
insuficiente para a inversão da pauta.

O SR. CAUÊ MACRIS - PSDB - Sr. Presidente, havendo acordo 
entre as lideranças presentes em plenário, solicito o levantamento 
da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Sras. Depu-
tadas, Srs. Deputados, havendo acordo entre as lideranças pre-
sentes em plenário, esta Presidência vai levantar a sessão. Antes, 
porém, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de amanhã, à 
hora regimental, informando que a Ordem do Dia será a mesma 
da sessão de hoje, lembrando-os ainda da sessão extraordinária, 
a realizar-se hoje, às 19 horas.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 18 horas e 34 minutos.
* * *
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Secretários: ROBERTO TRIPOLI, CAUÊ MACRIS,
 CARLÃO PIGNATARI
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RESUMO

ORDEM DO DIA

1 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Abre a sessão. Convoca os Srs. Deputados para uma 
sessão extraordinária a realizar-se hoje, dez minutos após 
o término desta sessão. Coloca em discussão o PL 123/16.
2 - JOSÉ ZICO PRADO
Requer verificação de presença.
3 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada de 
verificação de presença, interrompida com a constatação 
de quorum.
4 - ALENCAR SANTANA BRAGA
Discute o PL 123/16.
5 - ENIO TATTO
Discute o PL 123/16.
6 - ALENCAR SANTANA BRAGA
Discute o PL 123/16.
7 - ALENCAR SANTANA BRAGA
Requer verificação de presença.
8 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada de 
verificação de presença, interrompida com a constatação 
de quorum.
9 - CARLÃO PIGNATARI
Para comunicação, faz questionamento sobre o andamento 
da sessão.
10 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Esclarece a dúvida do deputado Carlão Pignatari.
11 - ALENCAR SANTANA BRAGA
Requer verificação de presença.


